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Introdução
O cultivo do milho é uma das principais atividades 
agrícolas do Brasil, sendo conduzido sob diversos 
sistemas de produção e diferentes níveis de 
tecnologia (CAMPANHA et al., 2012). O milho é 
um componente da alimentação humana e parte 
majoritária de rações para nutrição animal. Contudo, 
a produtividade desta lavoura é reduzida pelo 
ataque de um grande número de insetos-praga 
(GALLO et al., 2002; CRUZ, 2008; CRUZ et al., 
2008; TEODORO et al., 2013). No Agreste e Zona 
da Mata dos estados de Alagoas, Bahia e Sergipe, 
as lagartas dos gêneros Spodoptera, Helicoverpa e 
Mocis (Lepidoptera: Noctuidae) são consideradas 
as principais pragas da cultura do milho (MOREIRA; 
ARAGÃO, 2009; TEODORO et al., 2013).
Spodoptera 
Dentro do gênero Spodoptera existem quinze 
espécies consideradas pragas agrícolas, com 
alto grau de polifagia, e que alimentam-se de 
importantes culturas (POGUE, 2002). A lagarta-do-
cartucho Spodoptera frugiperda (Smith) é a principal 
praga da cultura do milho (CRUZ et al., 2010), 
estando presente em praticamente todas as áreas 
de produção do Nordeste. No entanto, em 2013, 
ataques severos das lagartas-pretas Spodoptera 
cosmioides (Walker) e Spodoptera eridania (Cramer) 
foram observados no Agreste e Zona da Mata dos 
estados de Alagoas, Bahia e Sergipe, havendo 




A lagarta-do-cartucho é polífaga, alimentando-se 
de mais de 80 espécies de plantas, incluindo milho, 
soja, algodoeiro, arroz, trigo e solanáceas cultivadas 
(POGUE, 2002; CAPINERA, 2008; BARROS et al., 
2010). Os adultos são mariposas com 3,5 cm de 
envergadura, com asas anteriores pardo-escuras 
e posteriores branco-acinzentadas (Figura 1A), e 
apresentam dimorfismo sexual (diferença entre 
machos e fêmeas). Embora tenham hábito noturno, 
as mariposas podem ser encontradas durante o 
dia sob a folhagem, próximas ao solo ou entre as 
folhas fechadas do cartucho do milho. Os ovos de 
S. frugiperda são depositados na forma de massas, 
na face superior das folhas, encobertos por pelos 
e escamas do corpo da fêmea (CRUZ et al., 2008; 
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Ao eclodirem, as lagartas novas raspam os tecidos 
das folhas para se alimentarem, restando somente 
uma membrana translúcida (CRUZ et al., 2008). 
As lagartas maiores, por sua vez, passam a 
alimentar-se das folhas novas e da parte apical do 
colmo, alojando-se no interior do cartucho, onde 
podem ser observadas suas excreções. Assim, 
além da destruição do cartucho, as folhas de 
plantas de milho atacadas crescem recortadas, 
comprometendo seu desenvolvimento (GALLO et 
al., 2002; CRUZ et al., 2008; MOREIRA; ARAGÃO, 
2009). 
As lagartas também têm sido observadas 
alimentando-se dos pendões (MOREIRA; ARAGÃO, 
2009) ou de espigas, além de realizar cortes nas 
plantas novas rentes ao solo (GALLO et al., 2002; 
CRUZ et al., 2010). A distribuição das lagartas 
maiores na lavoura é aleatória, devido à alta 
mortalidade no primeiro ínstar, ocasionada por 
agentes de controle biológico, e pelo canibalismo 
frequente nessa fase (FARIAS et al., 2001). Ainda 
nessa fase, as lagartas tecem fios de seda para 
ajudar na dispersão para plantas vizinhas (ZALUCKI 
et al., 2002). Assim, é comum encontrar lagartas 
de vários ínstares em lâminas de folhas diferentes, 
ou mais comumente, uma lagarta por cartucho 
(GALLO et al., 2002). 
A coloração das lagartas varia de verde-clara, 
passando para pardo-escura, esverdeada ou preta 
(Figuras 1B e 1C). As lagartas apresentam três 
linhas longitudinais de cor clara, no dorso, e uma 
faixa escura na região lateral, além de pelos pretos 
com tubérculos escuros em sua base. A cabeça, 
no entanto, é sempre de coloração escura com 
uma sutura em formato de Y invertido, de cor 
clara (GALLO et al., 2002; MOREIRA; ARAGÃO, 
2009). Ao final do período larval, que varia de 12 
a 30 dias, lagartas com aproximadamente 5 cm de 
comprimento penetram no solo e se transformam 
em pupa (Figura 1D), permanecendo nesse estágio 
durante oito dias no verão, podendo chegar a 25 
dias no inverno (GALLO et al., 2002). Após esse 
período, as pupas dão origem a adultos, reiniciando 
o ciclo.
Figura 2. Ataque de lagarta-preta Spodoptera cosmioides a 
plantas de batata-doce (A), palma forrageira (B) e milho (C). 
Lagartas-pretas Spodoptera cosmioides 
e Spodoptera eridania
De um modo geral, as lagartas-pretas ocorrem 
juntas nos plantios de milho, no entanto, lagartas 
de S. cosmioides são mais vorazes que as de S. 
eridania, o que pode resultar em maior dano aos 
cultivos.
Spodoptera cosmioides
A lagarta-preta S. cosmioides causa desfolha e 
redução do estande inicial em plantios de milho, 
levando inclusive à necessidade de replantio.
Além do milho, a lagarta de S. cosmioides alimenta-
se de diversas culturas agrícolas (Figura 2), tais 
como soja, trigo, arroz, feijão, eucalipto e plantas 
invasoras, dentre outras (BAVARESCO et al., 2001, 
2003; PASTRANA, 2004; SANTOS et al., 2005; 
SILVA et al., 2011; TEODORO et al., 2013). 
Figura 1. Adulto (A), lagarta em planta (B) e em espiga (C) 

































Fotos: Adenir Vieira Teodoro
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Os adultos são mariposas com 40 mm de 
envergadura alar, de hábito noturno e possuem 
diferenças na coloração das asas de machos e 
fêmeas. As fêmeas possuem asas anteriores 
de coloração parda com desenhos em mosaico 
e posteriores brancas (Figura 3A), enquanto os 
machos têm asas anteriores amareladas com 
desenhos escuros e posteriores brancas (Figura 3B). 
Os ovos, agrupados em massas, são depositados 
nas folhas baixas da planta e apresentam coloração 
esbranquiçada e forma oval (BAVARESCO et al., 
2003, 2004; ZENKER et al., 2007).
As lagartas recém-emergidas são marrons e 
apresentam, nos primeiros ínstares, uma região 
enegrecida entre o metatórax e o primeiro 
segmento abdominal (BAVARESCO et al., 2003, 
2004). A coloração das lagartas mais desenvolvidas 
varia de acordo com a dieta, podendo ser amarelo-
pálida ou preta, sempre com listras longitudinais 
predominantemente alaranjadas, uma dorsal e duas 
laterais (POGUE, 2002). Nas listras laterais, podem 
ainda ser observados pontos brancos distribuídos 
em intervalos uniformes. 
Geralmente, as lagartas de S. cosmioides 
passam por seis ínstares, no entanto, o número 
pode variar entre quatro e oito, dependendo da 
planta hospedeira e das condições climáticas 
(BAVARESCO et al., 2002, 2003, 2004). A faixa 
ótima de temperatura para o desenvolvimento 
da lagarta situa-se entre 25 °C e 28 °C, na qual 
podem ser obtidas de nove a onze gerações 
anuais da praga, em condições de laboratório 
(BAVARESCO et al., 2002). 
Ao final da fase larval, as lagartas medem em torno 
de 48 mm de comprimento e empupam no solo. As 
pupas são inicialmente verde-claras, tornando-se 
gradativamente marrons, e medem entre 20 mm 
e 23 mm de comprimento (ZENKER et al., 2007), 
das quais emergem as mariposas, que acasalam e 
reiniciam o ciclo. 
Spodoptera eridania 
A lagarta-preta S. eridania, alimenta-se das 
mesmas culturas e plantas invasoras referidas 
para S. cosmioides. Os adultos de S. eridania são 
mariposas com 33 mm a 38 mm de envergadura 
(Figura 4), com asas cinza e marrom de padrão 
variado. Alguns indivíduos apresentam marcas 
pretas e marrom-escuras de forma irregular nas 
asas anteriores, sendo que outros possuem um 
ponto de forma pronunciada no centro da asa. 
Ainda, há indivíduos que não têm este ponto, ou 
apresentam uma faixa preta larga que se estende 
do centro da asa até a margem (CAPINERA, 2005). 
Figura 3. Fêmea (A) e macho (B) da lagarta-preta 
Spodoptera cosmioides. 
Fotos: Jakeline Maria dos Santos

















Após o acasalamento, as fêmeas depositam os ovos 
nas folhas em camadas sobrepostas e os recobrem 
com pelos e escamas retirados do próprio corpo. Os 
ovos têm formato esférico e coloração esverdeada. 
Uma fêmea de S. eridania pode ovipositar cerca de 
800 ovos durante sua vida (SANTOS et al., 2005).
Ao eclodirem, as lagartas são verdes, tornando-
se marrons posteriormente. Apresentam duas 
listras longitudinais laterais amareladas, com 
manchas brancas, e uma dorsal, que alcança a 
cápsula cefálica, diferentemente da lagarta de 
S. cosmioides. Possuem ainda uma faixa lateral 
longitudinal esbranquiçada acima das pernas, 
interrompida por uma mancha escura no tórax 
(GALLO et al., 2002). 
As lagartas têm uma cabeça mais proeminente 
(Figura 5) em relação às de S. cosmioides, são 
noturnas, e geralmente, encontradas na parte mais 
baixa das plantas. Normalmente, passam por seis 
ínstares, atingindo um comprimento de 35 mm, 
e empupam no solo após esse período. As pupas 
possuem coloração marrom e medem de 16 mm a 
18 mm de comprimento (SANTOS et al., 2005).
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Helicoverpa armigera 
A lagarta H. armigera é considerada uma praga 
polífaga, registrada em mais de 180 culturas 
(SRIVASTAVA et al., 2005). Além do milho, as 
culturas registradas com ataque desta praga no 
Brasil são algodão, vagem, grão-de-bico, feijão 
guandu, milheto, sorgo, girassol e amendoim (ALI; 
CHOUDHURY, 2009).
Nos adultos, ocorre acentuado dimorfismo sexual, 
sendo que os machos apresentam o primeiro par de 
asas de cor cinza-esverdeada e as fêmeas, pardo-
alaranjada (Figura 7A). Pode ser observada sobre as 
margens das asas anteriores, uma linha com sete 
a oito manchas e, logo acima, uma faixa marrom 
ampla, irregular e transversal, tendo ainda, na 
parte central, uma marca em forma de vírgula. As 
asas posteriores são mais claras, apresentando, na 
extremidade apical, uma borda marrom escura, com 
uma mancha clara no centro (Figura 7A) (EPPO, 
1996; CZEPAK et al., 2013b). Ventralmente pode-
se observar uma mancha circular ao lado da marca 
em forma de vírgula (Figura 7B).
Lagarta-da-espiga Helicoverpa zea e 
lagarta Helicoverpa armigera
A lagarta-da-espiga Helicoverpa zea (Boddie) e 
a lagarta Helicoverpa armigera (Hübner) atacam 
o milho e diferentes culturas de importância 
econômica, como soja, algodão, feijão e tomate 
(ÁVILA et al., 2013; CZEPAK et al., 2013b). 
Helicoverpa zea 
A lagarta-da-espiga H. zea está presente em todas 
as áreas de produção de milho, sendo considerada 
uma das principais pragas desta cultura no Brasil 
(CZEPAK et al., 2013a). Esta lagarta causa danos 
diretos à cultura por se alimentar dos grãos em 
formação, ou por impedir a fertilização ao se 
alimentar dos estilo-estigmas (“cabelos do milho”). 
Ao atacarem as pontas das espigas, facilitam 
a ação de outras pragas ou de microrganismos 
causadores de podridões (GALLO et al., 2002; 
CRUZ, 2008). 
Os adultos são mariposas com aproximadamente 
40 mm de envergadura alar, as asas anteriores 
são cinza-esverdeadas ou amareladas, com uma 
faixa transversal escura e manchas mais escuras 
dispersas, e as asas posteriores são mais claras, 
com uma mancha clara ao centro, e outra marrom 
na extremidade apical. As fêmeas ovipositam 
durante a noite em qualquer parte da planta, de 
preferência nos estilo-estigmas (CRUZ et al., 
2008). Os ovos têm o formato esférico e são 
depositados individualmente pelas mariposas, que 
podem colocar até 15 ovos por espiga e, em média, 
1.000 ovos durante sua vida (CRUZ, 2008). 
De 3 a 5 dias após a oviposição, as lagartas 
eclodem e apresentam cabeça marrom e coloração 
branca. Essa coloração muda para verde, marrom, 
amarelo-clara ou preta (Figura 6), com 2 a 3 
listras longitudinais de outras cores no final do 
período larval. Nesse período, que pode durar de 
13 a 25 dias, dependendo da temperatura, as 
Figura 5. Lagartas de Spodoptera eridania de diferentes 
































Figura 7. Fêmea à esquerda e macho à direita (A) de 
Helicoverpa armigera, e vista ventral com manchas alares (B). 
Fotos: Jakeline Maria dos Santos
lagartas chegam a medir de 40 mm a 50 mm de 
comprimento. As lagartas constroem então uma 
câmara ou célula no solo, com 4 cm a 22 cm de 
profundidade, onde empupam. O período pupal 
dura em média 14 dias e, após esta fase, os 
adultos emergem utilizando uma galeria de saída, 
construída pela lagarta. Os adultos acasalam logo 
após a emergência, dando início a um novo ciclo 
(GALLO et al., 2002, CRUZ et al., 2008).
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Figura 8. Ovos de Helicoverpa armigera depositados no 
botão floral (A, B), no fruto novo (C) e na folha (E) de 
quiabeiro. 
Logo após a eclosão, as lagartas alimentam-se 
do cório do ovo e, em seguida, da estrutura do 
tecido da planta na qual o ovo foi depositado 
(Figura 9A), podendo se direcionar para outras 
estruturas da planta, sendo que as injúrias são 
causadas pelos diferentes estádios larvais. No 
início do desenvolvimento, as larvas apresentam 
coloração branco-hialina, com cápsula cefálica 
escura (Figura 9B). Quando as lagartas estão bem 
desenvolvidas, geralmente a partir do quarto ínstar, 
podem ser observados tubérculos no formato de 
“C”, facilmente visualizados, no primeiro segmento 
abdominal (Figura 9C) (MATTHEWS, 1999). 
Durante o desenvolvimento, as lagartas apresentam 
uma grande variação de cores (Figura 9D) (ALI; 
CHOUDHURY, 2009).
A lagarta destaca-se pela voracidade durante o 
ataque, causando injúrias em todas as estruturas 
das plantas hospedeiras, preferencialmente às 
reprodutivas (Figura 10).
O período de pré-pupa de H. armigera é 
caracterizado pela interrupção da alimentação das 
lagartas (Figura 11A). Em campo, a pupação ocorre 
no solo e, dependendo das condições climáticas, o 
inseto pode entrar em diapausa (KARIM, 2000). As 
pupas apresentam coloração marrom-escura, típica 
de espécies de Noctuidae, medindo cerca de 1,9 


















Os ovos podem ser depositados em diferentes 
estruturas das plantas hospedeiras (Figura 8) e, 
logo após a oviposição, apresentam coloração 
branco leitosa, mudando para uma tonalidade mais 
escura ao longo do tempo, principalmente próximo 
à eclosão. 
Figura 9. Características de lagartas de Helicoverpa 
armigera: orifício de alimentação realizado por lagarta 
logo após a eclosão (A), lagarta recém-eclodida (B), 
presença de tubérculos em forma de “C” na região dorsal 


















Figura 10. Injúrias causadas por lagartas de Helicoverpa 


















Figura 11. Lagarta de Helicoverpa armigera em período de 
pré-pupa (A) e pupa (B). 
Fotos: Jakeline Maria dos Santos
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Figura 12. Ataque do curuquerê-dos-capinzais Mocis 
latipes a plantas de milho. 



































A lagarta de H. armigera apresenta grande 
mobilidade e alta capacidade de sobrevivência, 
mesmo em condições adversas, podendo completar 
várias gerações ao ano, finalizando o seu ciclo 
biológico (da oviposição até a emergência do adulto) 
no período de quatro a seis semanas (FITT, 1989; 
ALI; CHOUDHURY, 2009). Estas características 
junto à alta fecundidade das fêmeas, as quais 
chegam a colocar até 2.014 ovos durante o período 
de oviposição sobre as plantas hospedeiras (NASERI 
et al., 2011), facilitam sua rápida dispersão. 
Curuquerê-dos-capinzais Mocis latipes
O curuquerê-dos-capinzais Mocis latipes (Guenée) 
causa prejuízos ao milho e a diversas gramíneas 
como arroz, trigo e cana-de-açúcar (SILVA et 
al., 1991; GALLO et al., 2002). É uma praga de 
ocorrência cíclica e as lagartas podem destruir 
totalmente as folhas (GALLO et al., 2002; 
ASSUNÇÃO-ALBUQUERQUE et al., 2010). 
Seu ataque reduz a fotossíntese e prejudica o 
desenvolvimento das plantas porque as lagartas 
alimentam-se de todo o limbo foliar deixando 
apenas as nervuras (Figura 12) (GALLO et al., 
2002; CRUZ et al., 2008). 
As lagartas recém-eclodidas alimentam-se da 
parte tenra da planta, normalmente, na página 
inferior da folha. As lagartas possuem coloração 
preta ou amarelada, com estrias longitudinais 
castanho-escuras, e cabeça globosa, com estrias 
longitudinais amareladas (Figura 14). 
















Os adultos são mariposas de asas pardo-
acinzentadas e possuem uma envergadura média 
de aproximadamente 4,0 cm (Figura 13). Os ovos 
podem ser depositados sobre as folhas do milho 
ou em capinzais próximos, de onde eclodem as 
lagartas após um período de 7 a 12 dias.
A identificação dessas lagartas é facilitada por 
locomoverem-se “medindo palmos”. Após o 
período larval, que é de aproximadamente 25 dias 
e quando atingem um comprimento de 4,0 cm, as 
lagartas tecem o casulo e formam pupas pardo-
claras. Os casulos podem ser confeccionados nas 
folhas das plantas que atacaram, nas folhas secas, 
ou ainda no solo em torno da planta. O período 
pupal dura cerca de 14 dias, surgindo então os 
adultos que reiniciam o ciclo (GALLO et al., 2002; 
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Considerações finais
A cultura do milho é atacada por diversas lagartas-
praga no Agreste e Zona da Mata dos estados 
de Alagoas, Bahia e Sergipe. O ciclo biológico 
dessas pragas é formado pelas fases de ovo, 
larva (lagarta), pupa e adulto, sendo as lagartas 
responsáveis pelo ataque às plantas de milho. 
Portanto, o reconhecimento correto das fases 
do desenvolvimento de cada praga, incluindo as 
lagartas no momento de ataque às plantas, é 
fundamental para auxiliar na adoção de medidas de 
controle adequadas.
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